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Clique e saiba mais
•	 Com 30 dias de paralisação, 

bancários têm nova rodada de 
negociação nesta quarta (Rede 
Brasil Atual)

•	 “Contra a corrupção”: Partidos 
com maior número de candidatos 
ficha suja foram os mais votados 
(Revista Fórum)

•	 PEC 241 vai levar 
salário, saúde e 
educação para o 
buraco (CUT/CE)

Voltamos às ruas nesta 
quarta-feira, 5 de outubro. E por 
que? Porque precisamos nos 
unir em todo o país contra a PEC 
241/16, que propõe 20 anos sem 
investimentos no setor público e 
já foi enviada por Michel Temer 
ao Congresso, sendo apontada 
como uma das prioridades da 
pauta de votação na Casa.

Mesmo antes da PEC 241/16 
ser votada, um dispositivo 
que antecipa seus efeitos foi 
inserido na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO). A 
pretensão é limitar despesas 

primárias da União em 2017 
aos valores deste ano corrigidos 
pela inflação oficial (IPCA). Na 
prática isso impede qualquer 
avanço em políticas públicas e 
sequer garante o crescimento 
vegetativo de pessoal da 
União, o que significa também 
arrocho salarial severo para 
trabalhadores do setor 
público. Além da PEC 241/16, 
já apontada como um dos 
maiores retrocessos dos últimos 
anos para o País caso seja 
aprovada, vários outros projetos 
ameaçam a classe trabalhadora 

e a soberania nacional. Contra 
essas ameaças apenas a 
unidade e a mobilização da 
classe trabalhadora podem 
conseguir frear. Por isso, seguem 
os debates nas bases sobre a 
necessidade de uma greve geral 
contra todos esses ataques e em 
defesa de nossos direitos tendo 
em mente um indicativo para 
entre os dias 8 e 10/11. 

É preciso reagir agora. Contra 
retrocessos. Nenhum direito a 
menos. Nenhum passo atrás.

Fonte: Condsef
Leia matéria completa aqui

É preciso reagir agora. Contra retrocessos. Nenhum direito a 
menos. Nenhum passo atrás.

A cada dia o desgoverno Temer anuncia um 
novo golpe aos trabalhadores. A novidade está 
estampado em alguns jornais desta quarta-
feira: “Governo estuda reduzir os salários iniciais 
do funcionalismo público” . Nas matérias, a 
justificativa é a “pressão para reduzir os gastos 
com a folha de pessoal, o governo federal estuda 
rever o salário inicial das principais categorias 
de servidores”. Se com os salários iniciais atuais 
o fim da carreira geralmente é uma temeridade 
(diante da defasagem salarial ao longo dos anos) 
imaginem como será quando a redução ocorrer. 

É hora de ir para as ruas. Fora Temer!

Leia aqui matéria sobre o tema

Governo quer salários menores para 
servidores em início de carreira
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